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		Celso Pereira

		
		I Acto

		Cenário/ personagens: um tribunal com um juiz  de idade, os dois policiais, o criminoso

		João, o advogado de defesa e a mulher que foi violada, o marido e duas testemunhas.

		(Entra o  João, preso  com algemas,  acompanhado pelo  Miguel, o juiz  já estava  à sua

		espera. João silencioso senta-se no banco do réu.)

		Juiz – Então está cá de novo, quando é que ganha juízo? Talvez seja  dessa vez!

		Este caso é muito grave. O que lhe deu para violar uma mulher.

		João – Queria que  eu violasse um homem! E  já estava farto de fazer  o serviço

		manualmente,  até  às vezes	a  minha mão	ficava  com  formigueiro.  (Movendo a	mão

		direita como estivesse a masturbar.)

		Juiz –  Estão está  a me  diz que é  culpado, embora  nos casos  anteriores tenha

		insinuado a sua inocência.

		João – Mas  eu não violei ninguém apenas  não paguei. Está a  perceber, senhor

		juiz.

		Juiz – Não pagou o quê?

		João – Não paguei o serviço prestado.

		Juiz – Estão como ela acusa de tal crime?

		João  – Aquela...  está mais	aberta  que o  túnel do	Marques!  Eu sou  estava a

		fazer obras de  restauração, sabe aquelas que nunca  acabam. Mas tive de  acabar quando

		o pilim acabou! (O juiz olha como uma cara estupefacta.)

		(Apagam-se as luzes que são focada uma luz para o juiz)

		Juiz – Então  não sei, a minha já não  verga foi a geada  negra do Inverno que a

		fez murchar.

		(Agora a luz é focada para o João, quando acaba as frase ligam-se as luzes.)

		João – Aquele já  deve estar em seca. Todas as  coisas murcham quando não há

		água.

		Juiz – Mande  chamar a mulher. (O policia  saiu e foi buscar  a mulher. Depois

		ela coloca-se no seu lugar.)

		2

		Mulher –  Prometo dizer a  verdade e nada  mais que a  verdade. (Colocando a

		mão sobre um livro)

		Juiz – Você afirma ser violada pelo João.

		Mulher – Afirmo, sim!

		Juiz – Pode contar o quer é que aconteceu no dia do acto do delito.

		Mulher – Foi  no dia um de Junho.  Eu estava em casa  a tomar banho, quando

		de repente bate este... Homem à porta. Estava sozinha e logo  depois terminei o de tomar

		banho	e	vesti-me,	desci	as	escada	e	dirigi-me	à	porta	e	abri-a	e	começamos	a

		conversar...

		Juiz – Conversaram sobre qual assunto?

		João – (Para o publico) Agora é que a peça se azedou!

		Mulher  – O  que estávamos	a conversar?..	Estávamos...  a conversar  sobre...

		várias coisas...

		Juiz – Especifique.

		(A mulher fica muito nervosa e hesita algum tempo.)

		Mulher – Pronto  eu vou dizer...  Estávamos a conversar sobre  a nossa saída à

		noite e se o meu marido estava a trabalhar nesse dia.

		Juiz – Tinham algum caso?

		Mulher – Deus me perdoai! Tinha sim.

		João – (Para o publico) Agora o marido vai sentir a testa pesada!

		Marido –  (Levanta-se e aponta  para ela  e fala em  voz alta.) Sua  vaca então

		era por isso que à noite estavas sempre cansada.

		Juiz – Ordem no tribunal!

		Mulher – Perdoa-me.

		Marido  –  Eu pensava	que  era  do vibrador	que  eu  tinha dado.	Qual  era a

		diferença entre mim e ele.

		 João – A dimensão faz a diferença! (Lança um sorriso para o publico.)  Juiz – Ordem  no tribunal! Retirem esse senhor.  (Dois policias agarraram-lhe cada por braços diferentes e levaram-no.)

		Marido  –  Isto não	vai  ficar  assim. (Muito	agitado  enquanto  os policias	o

		levavam.)

		Juiz – Continue a contar.
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		Mulher – Eu mande-o entrar para conversar  melhor. Ele entrou e no momento

		em que a porta se  fecha ele ripa-me a saia com  uma violência tal e que me  cai em cima

		do sofá e nesse momento ele violo-me.

		Juiz – João tem algo em diz.

		João – Tenho sim, isto não foi bem assim como ela está a dizer.

		Juiz – Continue.

		João –  Eu entrei  e no  momento em  que ela  em que  entro, ela  começa-me a

		seduzir-me levantando a saia e exibindo as...

		Mulher – É tudo mentira, senhor juiz!

		Juiz – Você já falou agora é a vez dele se defender. Continue.

		João – As suas belas pernas e um homem não é de pau.

		Juiz – Como eu lhe compreendo. (Olhando para o publico)

		Juiz – Este equívoco já se vai resolver. Que entre a primeira testemunha.

		(Uma mulher entra com saltos altos e de repente cai, levanta-se e vai responder.)

		Juiz – Fale o que viu nesse dia.

		1ª Testemunha	– Eu  estava a  passar a  ferro quando  ouvi a  minha vizinha a

		gritar.  Foi  a correr	ao  andar  de baixo,	bati  à porta	e  a vizinha	continuava  a  gritar.

		Passado algum  tempo a porta  se abre e  sai do apartamento  este homem  com um ar de

		alívio.

		João – Mas que alivio.

		Juiz – Não tem mais nada a declarar?

		1ª Testemunha – Não, meritíssimo.

		 Juiz – Poder-se retirar e que entre a segunda testemunha! (Uma senhora idosa entre com uma bengala e a caminhar muito de vagar.)  Juiz – Conte o que aconteceu.

		2ª Testemunha –  Foi este malandro que violou a  minha afilhada. (Agitando a

		bengala em direcção a João.)

		Juiz – Calma senhora.

		 2ª  Testemunha	–  Ele  ia  a  sair  do  prédio  todo  descomposto  e  correu  em direcção  ao  seu  carro.  (No final	desta  frase  a idosa	caminha  em  direcção  a João, agitando a bengala)

		João – Segurem esta maluca.

		2ª Testemunha – Já não há criminosos como antigamente,  porque não foi eua

		escolhida. (Dois policias agarram-na pelos braços e levam-na para a saída.)
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		Juiz  –  Ordem no	tribunal!  (Hesita  alguns  segundos.) Parece	o  seu  caso é

		grave. Há provas contra si.

		João – Mas eu estou inocente, senhor juiz.

		Juiz – Você cometeu uma violação  como as provas evidenciam e por isso está

		condenado a sete anos de prisão.

		João  – Sua...	isto  não vai	ficar  assim.  (Apontando nervoso	para  a mulher

		enquanto os dois policias o levam.)

		(Fecham-se as cortinas.)

		II Acto

		I Cena

		Cenário/ personagens:  num pisão com  duas camas nas  paredes da  prisão postares de

		mulheres. As personagens são dois presidiários (Miguel e João) e um polícia.

		Policia – Estavas sempre a dizer que não tinhas companhia, agora já tem. Uma

		boa estadia. (Agarrando a João pelo braço e abrindo a cela depois João entra nela.)

		Miguel – Olha! Tenho visitas! (Diz Miguel deita do numa cama.)

		João – Olá, o meu nome é João, qual é o teu?

		Miguel – O meu é Miguel, mas todos  me chamam por Esticão. Podes te sentar

		não pagas mais por isso. (João senta-se numa cama.)

		João – Porquê te chamam esticão?

		Miguel – Por que foi preso por assaltar de esticão. E tu foste preso porquê?

		João – Eu foi preso por rasgar a roupa.

		Miguel – Não estou a perceber. Ninguém é preso por rasgar roupa.

		João –	Mas eu	fui. Por	rasgar a	roupa de	uma vaca	em que	o marido	tinha

		mais hastes que um alce.

		Miguel – Então tentaste viola-la!

		João – Eu não a violei. Nós éramos amantes. Ela quis apenas vigar-se.
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		Miguel – Vingar-se de quê?

		João – Nunca percebo as mulheres...

		Miguel – São um bicho muito complicado. Eu também não percebo a minha

		mulher, imagina que ela teve um filho com apenas sete meses de gravidez. Quando sai

		da prisa a primeira vez, eu foi fazer a

		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
	






